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Em Lage» o Dep. Osny  Regis, represea 
tandò o Governador Celso damos na 

instalaçao dos novos 3M unicípios
Chegou hoje à Lages a- 

companhado de sua comitiva 
composta dos srs Dr. Renato 
Ramos da Siva, secretario 
sem posta, Cel. \ntonio de 
Lara Ribas, comandante da 
Policia Militar do Estado, 
dep. Romeu Sebastião Neves, 
dep. Frederico Kuerten, en­
genheiro Celso Ramos Filho,

secretario particular do Go­
vernador do Estado, Sr. Ibra 
im Simão chefe do gabinete da 
Secretaria Sem Pasta e ou­
tras autoridades e jornalistas, 
o Dr. Osny Regis, atual se 
cretario de Viação e Obras 
Públicas e que veio à Prin 
cesa da Serra representando 
o Governador Celso Ramos,

Programa de inauguração dos Municípios 

de Anita Garibaldi e Campo Belo do Sul
Programa organizado para a visita de S. Excia® o Sr 

Governador Celso Ramos, representado pelo Exmo. Sr. Dr 
Osny Regis, Secretário da Viação e Obras Públicas, por 
ocasião das instalações dos municípios de Campo Belo do 
Sul e Anita Garibaldi.

DIA 2

À TARDE - Chegada a Lajes por via terrestre.
DIA 3

.que ficou em Florianopolis a 
j conselho do seu médico par- 
Iticular na instalação dos 
j municípios de Campo Belo 
.do Sul e Anita Garibaldi, a 
I proceder se respectivamente 
|nos dias 3 e 4 do corrente.

O regresso do ilustre poli 
j tico que desfruta de vasto 
prestigio na região serrana, 
está marcado para o dia 6, 
quarta feira, após paranin­
far, ainda representando o 
Governador Celso Ramos.

a formatura das normalis- 
tas da Escola Normal Vidal 
Ramos

Às 10 hs.

Às 11 hs. 
Às 16 hs.

Às 19 hs

Às 20 hs.

Às 7 hs.

- Instalação do Municipio de Campo Belo do
Sul.

DIA 4

- Instalação do Municipio de Anita Garibaldi
- Regresso à Lajes

DIA 5

- Missa festiva em ação de graças pela for­
matura das normalistas da Escola Normal 
“Vidal Ramos” .

- Colação de grau das formandas da Escola 
Normal “V. Ramos’’.

DIA 6

- Regresso do Representante do Governador e 
comitiva à Florianopolis, pelo avião da Cru­
zeiro do Sul

Aniversariou o sr. Emí­
lio Battistella

Festejou mais um aniver­
sário natalício, dia 1° do cor­
rente, o sr. Emilio Battistella, 
diretor-presidente da Indus­
tria e Comércio de Madeiras 
Battistella S/A e pessoa que 
desfruta de elevado concei­
to nos meios sociais e eco­
nômicos da Princesa da Serra-

Capitão da industria na re­
gião serrana, pessoa simples 
e dinâmica, dotada de gran 
de capacidade de trabalho e 
larga visão das coisas, o sr. 
Emilio Battistella foi muito 
cumprimentado na data que 
assinala a passagem de mais 
um aniversário natalício seu, 
tendo recepcionado os seus 
amigos em sua residência si­
ta na Avenida Marechal Flo- 
riano.

Registrando o aconteci 
mento, destas colunas envia­
mos os nossos cumprimentos 
ao sr. Emilio Battistella, al­
mejando-lhe uma longa e 
venturosa existência junto 
aos seus familiares.
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Cumprido extenso programa para festejar 

tão significativa efeméride - Outras notas
Fato de grande significado 

e importância para o mundo 
católico local ocorreu dia 
29 do mês próximo findo, 
quando comemorou o seu 25' 
aniversário de sagração 
sacerdotal o r e v m c. 
frei João Capistrano Binder, 
diretor do Colégio Diocesano 
e sacerdote que pela sua 
cultura, pela sua generosida­
de e pela sua capacidade 
desfruta do respeito e da 
admiração de todos os que 
o conhecem pessoalmente.

Para comemorar a passa­
gem de tão significativa efe­
méride, dia 28 de novembro 
próximo findo foi rezada 
uma missa em ação de gra­
ças na Capelinha das Irmãs. 
No dia 29, findo às 7 ho­
ras foi rezada pelo referido 
e b e n q u i s t o  sa­
cerdote uma missa na Ca­
pela do Internato, sendo que 
às 8 horas na catedral tam­
bém foi oficiada uma missa 
em ação de graças por S. 
Revma. Dom Daniel Hostin 
alusiva ao 25' aniversário de 
sagração sacerdotal do frei 
João Capistrano Binder. 
Almoço de confrater 

nização
Dando prosseguimento às 

solenidades, às 12 horas do 
dia 29 foi servido numa das 
dependencias do Colégio 
Diocesano um lauto almoço, 
tendo participado do mesmo 
S. Revma Dom Daniel Hos­
tin, vários sacerdotes, 
todos os professores e pro­
fessoras, bem como ex-pro­
fessores do Colégio São Jo­
sé, da Escola Técnica de 
Comércio “Santo Antônio’’ e 
do Ginásio Diocesano. À so 
bremesa. Dom Daoiel Hostin, 
que presidiu o almoço, fez 
uma eloquente saudação ao 
frei João Capistrano Binder, 
tendo ainda feito uso da pa­
lavra o sr. Aureo Vidal Ra­
mos, em nome das inspeto 
rias federais, tecendo consi­
derações sôbre a passagem 
de tão significativa efeméri­
de e enaltecendo a atuação 
do homenageado no setor 
educacional de nossa terra.

Necessário se torna sal -n ar 
que o sucesso do almoço, 
bem como outras pai „> a do _ 
programa desenvolvido, se 
deve a pessoa de frei Hum­
berto que foi o organiz nr 
das solenidades do 25' ani­
versário da sagração sacer­
dotal de frei Joa. _^p uu 
Binder.
Sessão litero-musical
Como uma das partes finais 

do programa, foi realizada 
uma sessão litero-musical a 
cargo do Curso de Admissão 
sob a eficiente direção da 
prof. Julieta Ramcs Rosa. Nes­
sa oportunidade, fez uso da 
palavra em nome dos tx 
alunos o acadêmico Edson 
Nelson Ubaldo, tendo falado 
em nome do corpo docente 
o prof. Evaldo Henkemaier. 
Fizeram uso do palavra, ain­
da, o aluno quartanista Jai 
me Oenning pelo Colégio 
Diocesano, e o menino Fer­
nando Melo, filho do sr. Pe­
dro Melo e de sua exma. 
esposa recitando uma poe­
sia em nome do Coleginho 
São José.

Dados biográficos
Ordenado sacerdote em 

1936, na cidade de Petrópo- 
lis, algum tempo depois frei 
João Capistrano Binder veio 
para Lages, onde permane­
ceu de 1938 a 1940. Em se­
guida, o piedoso sacerdote 
se ausentou de nossa terra 
para se formar em Letras, 
tendo pqsteriormente dirigi­
do a editora católica Vozes, 
de Petrópolis, pelo espaço 
de dois anos. Depois de ter 
cumprido com raro brilhan­
tismo essa missão, frei João 
Capistrano Binder veio resi­
dir na cidade de Blumenau, 
onde ficou durante oito anos. 
E, finalmente, em 1956 veio 
novamente para Lages como 
diretor do Colégio Diocesano 
e a quem tem dedicado 06 
seus melhores esforços, sen­
do um dos responsáveis di 
retos pelo construção da nova 
ala do referido edimandário, 
obra que se fazia necessária 
há muito tempo e que já 
está produzindo bons frutos, 
merecendo nossos a piau-^s.

Como vem sendo anunciado o Lions Clube promoverá 
no dia 9, sábado, a partir das 14,00 horas, a “Campanha da 
Garrafa Vazia”, cujo produto em cruzeiros reverterá era 
benefício do Natal dos Velhinhos internados no Asilo dos

G A Comissão avisa a população em geral que cerrem 
fileiras em tôrno desta campanha e que todo tipo de garra­
fas, vidros de remédio e cacos de vidro será arrecadado, 
pois todo “vidro” mesmo em caco é venda\ei.

Coopere com o Lions Clube, pois o mesmo trabalha 
desinteressadamente pela nossa comunidade.

A g r a d e c i m e n t o

Filhos eenro noras e netos agradecem a todas as 
oasquê compareceram às cerimônias fúnebres de

ANA LABES HEIDRICH
e enviaram flores e telegramas. Ceis0 An-
Agradecem ainda “ ° f übneSad°Luz de Moura pelae pa- 

1° c o a d o r a s ' ‘ ante.’ e depoi. désee doloroao .ranae. 

Lages, 28/11/61

Regressou de Florianópolis o Dr. Aron Kípel
Regressou ontem de Flo­

rianópolis, para onde havia 
seguido há poucos dias, o 
abalizado médico dr. Aron 
Kipel, presidente da Câmara 
de Vereadores, chefe local do 
Movimento Trabalhista Reno­
vador e pessoa que desfruta

de largo prestigio nos meio* 
sociais e políticos da Prince­
sa da Serra.

A viagem do dr. Aron Ki­
pel à Capital do Estado teve 
como objetivo principal to­
mar parte em importante reu­
nião do MTR em Florianópo-

lis, quando foram discutidos 
importantes assuntos ligados 
ao partido liderado ; ilo 
Fernando Ferrari e que vem 
atraindo para o seu seio fi­
guras de grande projeçV» 
nos meios políticos do país.

Q n e  M a r a j o a r a ,  ° pr- se" t°-  .amanhã (domingo)às 7 e 9,15 horas

uma das grandes obras da 7a. arte e de sucesso mundial

Crepúsculo de uma paixão
com KIM NOVAK e FREDERIC MARCH
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Juizo de Direito da Segunda Vara  Cível da Com arca de
——  Lajes Estado de Santa Catarina —

0 Doutor José Pedro Men­
des de Almeida, Juiz de 
Direito da 2a Vura Cível du 
Comarca de Lajes, Estado 
de Santa Catarina, na for 
ma da lei, etc.

Edital de Citação
Faço saber a todos quan­

tos o presente edital de ci 
tação com o prazo de (30) 
dias virem dêle conhecimen­
to tiverem ou interessar 
possa que, por parte de Jo 
sé Pereira de Freitas, bra­
sileiro, casado, agricultor, 
residente e domiciliado no 
lugar denominado Pinheiros 
Ralos, no distrito de São Jo­
sé do Cerrito, nêste municí­

pio e comarca de Lajes, Es 
tado de Santa Catarina, me 
foi dirigida a seguinte PETI­
ÇÃO: «Exmo. Sr. Dr. Juiz de 
Direito da 2a Vara Cível. 
José Pereira de Freitas, ca­
sado, agricultor, residente e 
domiciliado no lugar denomi­
nado Pinheiros Ralos, 
no distrito de São José do 
Cerrito, nêste município e 
comarca de Lages, Estado 
de Santa Catarina, por seu 
procurador abaixo assinado, 
vem mui respeitosamente à 
presença de V. E<cia. com 
fundamentos no art. 550 
do Código Civil e na forma 
dos art. 454 e seguintes do 
Código de Processo Civil, in

tentar uma Ação de Usuca­
pião, para o que expõe e re­
quer o seguinte: 1. Há mais 
de vinte anos, tem o reque 
rente a pnsse de uma gleba 
de terras, com a área super­
ficial de 149.0"0,"üm2. sita no 
lugar denominado Pinheiros 
Ralos, do distrito de São Jo­
sé do Cerrito, nêste municí­
pio e comarca. A posse que 
o requerente tem sòbre o 
referido imóvel, a título de 
proprietário é contínua, pa­
cífica e ininterrupta. 2‘ O i- 
móvel acima descrito tem as 
seguintes confrontações: ao 
sul, com terras de Luiz O 
Muniz, ao norte e oeste com 
terras do Dr. Evilásio Nery

Caon e a leste com terras 
de Sofia Luiz da Silva. 3 
Com o objetivo de adquirir 
o domínio do imóvel já des­
crito. promove o requerente 
a presente ação de usuca­
pião, cuja sentença lhe ser­
virá de título para a trans­
crição no registro de imó­
veis. Para êste fim, justifica 
a posse em dia e hora a ser 
designada por V. Excia., re­
quer o suplicante a citação 
dos confinantes do imóvel e 
do Orgáo do Ministério Pú­
blico, bem como dos interes­
sados certos e incertos pa­
ra contestarem o pedido no 
prârso da lei. 4’ O requeren­
te protesta desde já, provar

Para tôda a região serrana:
I—  MERCANTIL DELLA ROCCA, BROERING S/A.

Rua Manoel Thiago de Castro, 253 — LAGES — S. C.

TECNICAMENTE A IN D A  MAIS PERFEITO!

E L E V A D O  Í N D I C E  D E  N A C I O N A L I Z A Ç Ã O  (98*/.)  -  C O M P L E T A  A S S I S T Ê N C I A  T É C N I C A  £

A P A R Ê N C IA  E X T E R N A  DE G R A N ­
D E B E L E Z A ! - N O V O S  FRISOS 
EM U N H A S  RETAS. HORIZONTAIS, 
EM P R E S TA N D O  A O  C H A M B O R D  
AINOA M AIS REFINAM ENTO  E ELE­
GÂNCIA i DOIS TIPO S OE C ALO TAS  
A S UA  ESCOLHA LUXO  E SUPER- 
-L U X O ' NO VO S A D O R N O S : A F A ­
M O SA  A NDO RINHA S IM CA, S ÍM B O ­
LO DE O UA LIDA DE E BELEZA NO 
M U N D O  INTEIRO E N O VA  LA NTER ­
NA TRAZEIRA

A C A B A M E N T O  P R IM O R O S O  EM  
T 0 0 0 S  O S  O E T A L H E S ! -  FOR- 
RAÇÃQ IN TEG RAL CO M  TAPÊTES 
OE PURA LÂ. NO  P O R TA -M A LA S , 
NO VO  TAPÉTE PLÁSTICO , LA VÁ V EL 
E RESISTENTE À Á G UA  0 0  MAR. 
M AN CH A S DE ÓLEO. ETC BORRA­

CHAS NOS PÁR A -BR ISAS E PAINEL 
ESTOFADO  EM CÔRES H A R M O N I- 
ZANTES COM  AS DA PINTURA DO 
CAR R O '
C Ô R E S  M O D E R N A S ! -U M A  V A ­
RIADA G A M A  DE CÔRES IN TEIR A- 
M E N TE  N O V A S , L IS A S  O U  EM 
RICAS COM BINAÇÕES TO N A L ID A ­
DES SÓBRIAS, ALEGRES OU VIV AS 
OE ACORDO COM  0  SEU G Õ S T O ' 
E C O N S E R V A N D O  A S  M E S M A S  
F A M O S A S  C A R A C T E R ÍS T IC A S  0 0  
C H A M B O R D  O M AIOR P O R T A -M A ­
LAS DE TG DO S OS CARROS BR A­
S ILE IR O S ' VISIBILIDADE P A N O R Â ­
M ICA CO M  A M AIOR ÁREA OE 
VIDROS DE TOO O S OS A U TO M Ó V EIS  
N A C IO N A IS ' ESTRUTUR A SUPER 
-C O M PA C TA  Â PROVA DE IM PAC 
TO S E R U ÍD O S '

M A IO R  P O T Ê N C I A ! - 0  SIM CA 
C H A M B O R D - 2 «S É R IE  -1961 PO S­
S U I A G O R A  9 0  HP E M  S E U  
ROBUSTO M OTOR "A Q U IL O N " DE 
8 CILIN D R O S' E NO VA REDUÇÃO 
DE ENGRENAGENS DO DIFERENCIAL 
PERMITE A PRO VEITAM ENTO  IN TE­
G R A I DA POTÊNCIA 0 0  M OTOR, 
RESULTANDO  EM M ELHOR DESEM ­
P EN H O  NO S A CLIV ES  FO RTES, 
M ESM O  COM  0  CARRO L O TA D O '

M E L H O R  T O R Q U E ! - E  M AIS 
C O M  0  A U M E N T O  DO IO R Q U E  
( 1 5 7 . )  NAS BAIXAS E MÉDIAS 
VELOCIDADES DO M O TO R. 0  SEU 
CHAM BORD PROPORCIONA AGORA 
M ELH O R  R EN D IM EN TO  E M A IS  
FORCA ÚTIL TA N TO  NO TRÁFEGO 
U R BA N O  C O M O  NA E S T R A D A '

M E L H O R  R E L A Ç Ã O  P Ê S 0 - P O ­
T Ê N C I A ! - 0  A UM E N TO  DA PO­
TÊNCIA, O BTIDO SEM  Q UALQUER 
A U M E N TO  NO  PESO DA ES TR U ­
TUR A  COM PACTA D 0 CARRO (BEM  
M AIS LEVE E RESISTENTE D 0 OUE 
A DOS CARROS COM  CHASSIS 
E CARROCERIA) FAZ DO SIM CA 
CHAM BORD 0  A U TO M Ó V EL BRASI­
LEIRO COM  M A IS  FÔRÇA U IIL  POR 
Q UILO DE PÉSO
N O V A  D IS T R IB U IÇ Ã O  D 0  E S ­
P A Ç O  IN T E R N O ! -N O V O  DESENHO 
DOS BANCOS, COM  M ELHOR APRO­
V EITA M EN TO  OO ESPAÇO INTERIOR 
P E R M ITE  M A IS  F O L G A , M A IO R  
U BER D A D E OE M O V IM E N T O S  E 
CONFORTO INEXCEDÍVEL PARA OS 
6 PA SS A G EIR O S'

E S T O F A M E N T O  A IN D A  M A IS  
L U X U O S O ! -R I C O  E AN ATÓ M IC O

E S T O F A M E N T O  EM  G O M O S . EM 
CÔR ES ALEG R ES E M O D ER N A S, 
H AR M O N IZAD A S COM  0  CARRO 
M O LA S  M A IS  M AC IAS E FLEXÍVEIS, 
A S S E G U R A N D O  0  M Á X IM O  DE 
COM O DIDADE M ESM O  NAS V IA ­
GENS L O N G A S '

N O V A  S U S P E N S Ã O  D IA N T E IR A !
ELIM IN A  TO TA LM E N TE  OS C H O ­
QUES M ESM O  N A S  PIORES ES­
TRADAS, PROPORCIONANDO M U ITO  
M A IS  C O N FO R TO  AO DIRIGIR E 
M AIO R  S UA V ID AD E DE M ARCHA 
PARA TO D O  0  CARRO. SEM  Q U A L ­
Q U E R  V IB R A Ç Ã O  N A S  A L T A S  
V ELO CID A D ES !
N O V O  S I S T E M A  E L É T R I C O !
LIM PAD O R  DE PÁRABRISAS M AIS  
PO SS A N TE CO M A N D O  DOS FARÓIS 
A L TO  E BAIXO. FARO LETFS, LUZ 
DO PAINEL E ESTAC IO N A M EN TO  
EM  U M  SÓ C O N T A T O !

F A C I L I D A D E S  DE P E Ç A S  E A C E S S Ó R I O S

■4
'-'M

1

M A IO R  E C O N O M I A ! -  OE G A SO LIN A, GRAÇAS AO NO VO  DESENHO 
DAS C ÂM ARAS DE CO M B U S TÃ O  DE M AN U TEN ÇÃ O , POROUE AS 
M ODIFICAÇÕES INTRODUZIDAS NO SISTEM A  DE CIRCULAÇÃO DE 
GASES R ESULTAM  EM M ELHOR ADM ISSÃO . M ELHOR ESCAPA- 
M EN TO  E M ENO S AQUECIM ENTO, G A RA NTIND O  LUBRIFICAÇÃO 
M A IS  PERFEITA DAS PARTES V ITA IS  0 0  M O T O R '

por todos os meios de prova 
em direito admitidas e que 
forem julgados necessários, 
o pedido, a começar pelo 
depoimento das teetemuhnas: 
Germano Matos, Claudiuo 
Souza de Oliveira e Luiz de 
Oliveira Muniz, todos brasi­
leiros, casados, agricultores, 
residentes e domiciliados no 
distrito de São José de Cer- 
rito, que comparecerão à 
audiência de justificação in­
dependentemente de intima­
ção. Dá-se a presente o va­
lor de Cr$ 5O0iy)0, sòmente 
para efeitos fiscais Termos 
em que espera deferimento. 
Lajes. 13 de julho de 1961. 
(As ) Sadi Rodrigues». DES­
PACHO: «A. Dia e hora pa­
ra justificação. Lajes. 13 de 
julho de 1961. (As.) José Pe­
dro Mendes de Almeida, Juiz 
de Direito da 2a Vara Cí­
vel." Realizada a justifica­
ção com a ouvida de teste­
munhas, proferiu êste Juízo, 
o seguinte DESPACHO:" 
Vistos, etc. Julgo por senten­
ça a pesente justificação em 
que é lequerente José Perei 
ra de Freitas, afim de que 
produza os seus efeitos jurí­
dicos e legais. Façam se as 
citações requeridas na ini­
cial, a do Dr. Promotor Pú­
blico e dos confrontantes do 
imóvel por mandado; dos 
interessados incertos por edi­
tal publicando-se no Diário 
Oficial do Estado uma vêz 
e na imprensa local Custas 
a final Lajes, 21 de junho de 
1961. (a) José Pedro Mendes 
Almeida, Juiz de Direito 2,da 
Segunda Vara Cível». E, pa­
ra que ninguém alegue ig­
norância, especialmente os 
interessados incertos passou- 
se o presente edital, que se­
rá publicado e afixado na 
forma da lei. - Dado e pas­
sado nesta cidade de Lajes, 
aos vinte e um dias do mês 
de julho do ano de mil no­
vecentos e sessenta e um. 
Eu, Luiz Carlos Silva, Escri­
vão do Cível, o datilografei, 
conferi, subscrevi e assino. 
José Pedro Mendes de Al­

meida
Juiz de Direito da 2a. Vara 

Cível
Luiz Carlos Silva 

Escrivão do Cível

C. R. H om enageado
No sábado último, dia 25, 

por ocasião da inauguração 
das novas instalações c'a 
Procuradoria Geral do EsTa- 
tado, em Florianópolis, os 
promotores homenagearam o 
Governador Celso Ramos, fa­
lando na ocasião o Dr. Nil 
ton Leite da Costa. Na mes­
ma oportunidade foi sancio­
nada a lei orgânica do Mi­
nistério Público. O Governa­
dor Celso Ramos fez uso da 
palavra agradecendo a ho­
menagem e inalteceu as fi­
guras dos promotores públi­
cos. O Governador Celso Ra­
mos foi homenageado tam­
bém com um banquete no 
Querencia Palace Hotel, sen­
do que na ocasião foi lhe 
concedido o titulo de sócio 
benemérito da Associação 
Catarinense do Ministério 
Público.
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Juizo de Direito da Primeira Vara da Comarca de Lages
Edital de Leilão
0 dr. Osmundo Vieira Du­

tra, Juiz de Direito da Pri­
meira Vara da Comarca de 
Lages, Estado de Santa Ca- 
tarína, na forma da lei, etc.

Faz saber a todos quan- 
los o presente edital de lei­
tão, com o prazo mínimo de 
vinte dias, virem dele conhe­
cimento tiverem ou interes­
sar possa, que, no dia doze 
do mês de dezembro do 
corrente ano, às dez horas, 
uo saguão do edifício do Fó­
rum desta cidade, o portei­
ro dos auditórios, ou quem 
suas vezes fizer, levará a 
público pregão de venda e 
arrematação por quem mais 
der independente das avalia­
ções feitas neste Juizo, ot

seguintes imóveis penhorados 
a Eurides Kuster Macedo nos 
autos das ações executivas 
propostas pela firma "Ferra­
gem Caxiense S/A.”, julga­
das precedentes por senten 
ças que transitaram em jul­
gado, imóveis esses a saber: 
UMA CASA construída de 
madeira, coberta de tabui- 
nhas, forrada, assoalhada, 
com diversas portas e jane 
las, em máu estado de con­
servação e respectivo terre­
no foreiro com a área su­
perficial de quatrocentos e 
cincoenta metros quadrados 
(450,00 m2). - situados à rua 
São Joaquim, nesta cidade 
de Lages, confrontando de 
um lado, quarenta e cinco 
metros, com terrenos de A-

delino Antonio Cesar, ou que 
foram dèste; de outro lado, 
também quarenta e cinco 
metros, com terrenos dos ou­
torgantes vendedores; pelos 
fundos, dez metros, com ter 
renos de Orgel de Sá, pela 
frente, também dez metros, 
com a referida rua São Joa­
quim, avaliados casa e ter­
reno pela quantia de . . . 
CrS 145.00 ',00 (cento e qua­
renta e cinco mil cruzeiros). 
Dito imóvel, - casa e terreno 
foi adquirido pelo executado 
Eurides Kuster Macedo por 
compra feita a Euclides Ce­
sar de Morais, mediante es­
critura pública devidamente 
transcrita sob n' 19.657, livro 
número 3 - x fls. 269 v à 
270, no Cartório do Primeiro

Oficio do Registro de Imóveis 
dest i Comarca. - Por sua vez, 
Euclides Cesar de Moraes a- 
dquiriu dito imóvel (Casa e 
terreno) por compra feita a 
Vitorio Caon e sua mulher 
conforme escritura pública 
transcrita sob n- 12.762, no 
mesmo Ofício de Registro de 
Imóveis. UM RETAÇO DE 
TERRAS, sem benfeitorias, 
com a área superficial de 
oitocentos e quarenta metros 
quadrados (84 »,00 m2),-situa­
do na “Fazenda Cruz de Mal­
ta", - primeiro di-trito desta 
cidade de Lages, confrontan­
do na frente com a estrada 
que conduz ao bairro Xan- 
gri-lá, medindo vinte e seis 
metros e cincoenta centíme­
tros; de um lado, com terrenos

Veículo para a
—  m eio rural

e o
A Willys-Overland do 
asil está fabricando o 
ick-up Jeep", camioneta 
m tração em 2 rodas, que 
de ser vista nas lojas do 
u concessionário nesta 
iale, a Agência Planaltina 
Veículos S/A.

È*te modêlo de veículo 
reseata chassis reforçado, 
)la dianteira de 8 folhas, 
íortecedores de grande 
rabilidade, eixo dianteiro 
m as extremidades forja- 
,s e outras especificações 
ie lhe asseguram excelente 
serapenho de transporte 
! cargas e encomendas.
A carroçaria de aço - ca­
mba - de linhas modernas 
de excelente acabamento, 
ampla, com 2 metros de 
mprimento por lm, 70 de 
rgura e 48 cms. de altura. 
Equipado com um motor 
! cilindros em F, com 90 
P  de potência, com 2a. e

sincronizadas.
O comprimento total do 
“ículo mede 4m, 82 e a sua 
rgura total é de lm, 88. A 
stância entre eixos é de 
n, 99.
Sua capacidade de carga 
de 750 quilos.
Êste modêlo conta com 
aportante aperfeiçoamento 
icnico,representado pela no- 
a redução de engrenagens 
>inhão e corôa), o que per- 
iite um substancial aumento 
e tração nas rodas. O au- 
íento de torque assegura 
íelhor relação pêso - poten- 
ia, sem aumentar o consu- 
io de combustível. Mesmo 
arregado na sua capacidade 
láxima, êste veículo vence 
àcilmente fortes aclives, 
em exigir esforço do mo- 
or, que trabalha com reser- 
'a de potência. O sistema 
le suspensão é dotado de 
úxo dianteiro flutuante, e 
raseiro semi-flutuante, mo­
las semi-elípticas e amorte­
cedores telescópicos de du­
pla ação.

A cabine d'' aço, de boa 
espessura, proporciona con­
forto ao motorista e o amplo 
parabrisa assegura completa

visibilidade A alavanca de 
câmbio situa-se na coluna 
de direção.

Êste modêlo é especial­
mente indicado para serviços 
de cargas e encomendas 
nas cidades e, no meio rural, 
presta-se para numerosas 
tarefas de sitiantes, granjei­
ros, horticultores, fruticulto­
res, fazendeiros e criadores.

Como os demais veículos 
de fabricação da Willys- 
Overland do Brasil, o ‘ Pick- 
up Jeep” é assegurado pelo 
certificado de garantia para 
6 meses.

O "Jeep Universal Modêlo 
101” é um veículo altamente 
nacionalizado e suas peças e 
partes componentes são ri 
gorosamente testadas pelo

Departamento de Controle de 
Qualidade da Willys-Over 
lad do Brasil, que fornece 
um certificado de garantia 
aos proprietários pelo prazo 
de 6 mêses.

A grande versatilidade 
deste veículo torna-o um 
elemento indispensável
às mais diversas tarefas, 
tanto nas cidades quanto nas 
fazendas, granjas e chacaras.

Jeep Universal Modelo 10P’,
(Continuação da última página)

cia Planaltina de Veículos

Este veículo possúe tração 
nas 4 rodas, grande mobili­
dade em qualquer tipo de 
terreno e capaz de vencer 
rampas de grande inclinação.

A distância entre eixos 
medindo 2m,565, veio permi­
tir amplo espaço interno, 
maior conforto para os pas­
sageiros, espaço adicional 
para cargas e plena estab 
dade para o veículo. E dota
do de 4 portas, com 2 ba1ncJJ 
que comportam um total de 
2 pessoas. Uma outra versão

desse veículo é dotada de 
2 portas apenas, com 2 ban­
cos laterais traseiros.

No modêlo de 4 portas, o 
assento traseiro acomoda 
confortávelmente 3 pessoas 
e, além disso, é ele dobra- 
vel e também inteiramente 
removível, mediante simples 
operação que não requer o 
uso de qualquer instrumen­
to O assento é regulável e 
também comporta 3 pessoas.

O estribo longo facilita o
acesso aos bancos do assen­
to, completando os detalhes 
io «Jeep Universal Modêlo

101» como carro apropriado 
tanto para o transporte de 
pessoas em viagens não co­
merciais quanto para cargas 
pelo amplo espaço que ofe­
rece, com a remoção do ban 
co traseiro.

Seu motor é de 6 cilindros 
em F. O comprimento total 
mede 3m952 e a largura é de 
lm 822. A altura é de lm,231 
Possui o veículo «reduzida», 
com grande multiplicação de 
torque. Seu peso («em ordem 
de marcha») é de 1 246,01 
kg ; e de 1.646,01, (bruto ou 
carregado)

dos outorgantes vendedores 
com trinta e cinco metros; - 
do outro lado, com terrenos 
de Norberto Carlos Venturr, 
com trinta e cinco metroe; 
nos fundos, ainda com terre­
nos de Norberto Carlos Vei 3 
tura, com vinte e cinco m - 
tros e cincoenta centímetros, 
avaliado pela quantia d> 
Cr$ 60.000,00 (sessenta mil 
cruzeiros) - Dito imovei foi 
adquirido pelo executado Eu­
rides Macedo, por compra 
feita a João José Lopes e 
sua mulher, conforme escri­
tura pública registrada sob 
n. 28.633, livro m 3 - F - 2Ü, 
fls. 273 v. à 274. - Por sua 
vez, João José Lopes adqui­
riu referido imovei mediante 
escritura publica transcrita 
sob n. 28.452, tudo no Cartó­
rio do Primeiro Oficio do 
R e g i s t r o  de Imó­
veis desta Comarca de La­
ges. E quem dizer arrema­
tar os imóveis constantes dés- 
te edital, deverá comparecer 
no lugar, dia, mês e hora já 
mencionados, sendo eles en­
tregues a quem mais der 
e melhores lances oferecer 
independentes das aludidas 
avaliações depois de pagos 
no ato os preços das arre­
matações, impostos e custas 
legais- E para que chegue 
ao conhecimento de todos 
passou se o presente edital 
para publicação na forma 
da lei. Dado e passado nes­
ta cidade de Lages, Santa 
Catarina, aos dezessete dia3 
do mês de novembro de mil 
novecentos e sessenta e um 
Eu, Luiz Carlos Silva, Escri­
vão do Civel, o datilografei, 
subscrevi e também assino

Osmundo Vieira Dutra 
Juiz de Direito da la- Vara 

Civel

Luiz Carlos Silva 
Escrivão do Civel e Comércio

A V I S O
A Comissão de Seleção de 

Professores do Ensino Mé­
dio, obedecendo às instru­
ções emanadas pelo Conse­
lho Diretor da Fundação E- 
ducacional do Distrito Fede­
ral (Brasília), abre, nesta da­
ta, as inscrições de candida­
tos.

Ensino Médio:
Ensino Secundário ( r  e 2- 

ciclos)
Ensino Comercial - Con:n- 

bilidade Geral
Ensino Normal - Metodolo­

gia e fundamentos de edu 
cação.

Ensino Industrial - Dese­
nho técnico e eletrônica.

Maiores informações pode­
rão ser fornecidos na Dele­
gacia de Ensino da 5a' Re 
giâo, com sede nesta cidade 
das 9 às 12 e das 14 às 17 
horas

PERDEU-SE
Em ruas desta cidade foi 

perdida uma caderneta da 
Caixa Economica Federal de 
Santa Catarina, Agencia de 
Lages, com o n° 30.613 da 
3a. série pertencente a Cio 
tilde Telles da Co ta.
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I üízo d e  D i r e i t o  d a  P r i m e i r a  V a r a  C í v e l  d a  C o m a r c a  d e  L a j e s
O doutor Osmundo Vieira 

Dutra, Juiz de Direito da 
Primeira Vara Cível da Co 
marca de Lajes, Estado de 
Santa Catarina, na forma da 
lei, etc.

Edital de Praça

Faz saber a tôdos quantos 
o presente edital de praça, 
com o prazo mínimo de vin­
te dias, virem, dêle conhe­
cimento tiverem ou interes­
sar possa, que no dia 16 
(dezesseis) do mês de De­
zembro do corrente ano, As 
10 (dez) horas, no saguão do 
edifício do Forum desta Ci­
dade, o porteiro dos auditó­
rios, ou quem suas vêzes fi­
zer, levará a público o pre­
gão de venda e arrematação 
por quem mais der e maio­
res lances oferecer sobre as 
avaliações feitas neste Juí­
zo, os seguintes imóveis de 
propriedade de CARLOS AU­
GUSTO SOARES RATH si­
tuados no distrito de Celso 
Ramos, desta comarca, pra­
ça essa que deverá ser rea­
lizada em consequência da 
carta precatória expedida 
pelo Juizo de Direito da Se­
gunda Vara de Família e Su­
cessões da Cidade de Porto 
Alegre, R. G. S., nos autos 
de Interdição do referido 
Carlos Augusto Soares Rath, 
imóveis êsses a saber: - 1)- 
Partindo-se um marco 
plantado pela medição ju­
dicial na margem de uma es­
trada e seguindo-se por es­
ta com o rumo NE. com di­
versas deflexões e com as 
distâncias total de 483,50 me­
tros, chegou se a outro mar 
co também plantado a beira 
da estrada dividindo com Lu- 
cinda Thomaz Keller. - Daí 
seguindo-se com o rumo SE 
189 metros por uma linha se­
ca e reta chegou-se a outro 
marco já plantado por oca­
sião da medição Judicial, di­
vidindo ainda com Lucinda 
Thomaz Keller - Seguindo 
com o rumo NE, e com a dis­
tância de 1.303 metros por 
uma linha seca chegando-se 
em um marco já plantado na 
beira da Estrada de Rodagem 
Es adual Lajes - Campos No­
vos, confrontando com An- 
tonio Grassi e Benjamim de 
Matia. - Seguindo-se pela es­
trada de Rodagem com o 
rumo de NO e com a distan­
cia de 176,50 metros, chegou- 
se a uma encruzilhada de 
uma e3trada carroçável di­

vidindo com Vitório de Ma­
tia. Seguindo se pela mesma 
estrada de carroça com di­
versos rumos e com a dis­
tância total de 933,50 metros, 
chegou-se a um marco plan­
tado na beira da estrada, 
dividindo com Jacundo De- 
nez e Carivio Pattel. Seguin­
do-se com o rumo NO na 
distância de 351 metros che­
gou-se a outro marco, divi­
dindo com Carivio Pattel e 
Arcangelo Pattel. Daí com o 
rumo de SO e com a distân­
cia de 617 metros encontrou- 
se outro marco plantado em 
cima de um morrinho, 
por uma linha reta que atra­
vessou neste percurso duas 
vertentes, dividindo com 
Sesenando Burigo e com 
Albino Fernandes. Seguindo- 
se com o rumo de SE e 

com a distância de 821 me­
tros chegou-se a um marco 
plantado na margem de uma 
estrada carroçável, dividindo 
com Antonio Teixeira. Sen-, 
do se por estrada a fora até 
encontrar o marco já descri­
to que serviu de PP desta 
verificação, diversos rumos 
e com a distância total de 
283 metros, confrontando 
com a de Lucinda Thomaz 
Keller, que comprou uma 
parte da área arrematada 
por Carmelita Bittencourt. 
Nessa área não existe ma­
deiras de leite e nem pinhei­
ros, os poucos que existiam 
foram industrializados por 
João Fabris. As terras são 
próprias para agricultura. 
Ficando desta forma descri­
to o perímetro da presente 
área a qual é de novecen 
tos e quarenta mil e cin­
quenta metros quadrados 
(940.050,00m2) avaliada pela 
quantia de Cr$ 752040,00 
(setecentos e cinquenta e 
dois mil e quarenta cruzei­
ros). - 2) - Partindo se do 
marco já plantado pela me­
dição judicial, com o rumo 
NO 89 30, com a distância 
de 321 metros plantou-se um 
marco de pedra ferro, se­
guindo-se com o mesmo ali­
nhamento e na distância de 
mais 893,50 metros encontrou- 
se outro marco plantado com 
a medição judicial anterior­
mente procedida n e s t a  
área, confrontando com Ja- 
condo Denez. Seguindo-se 
com o rumo SO 46°50, e com 
a distância de 1.142 metros 
chegou-se a um marco plan­
tado na margem do Rio Pe­
lotas, dividindo com Antonio

Bornague. Seguindo se pela 
margem direita e esquerda 
do Rio Pelotas acima, com 
diversos rumos e com a dis­
tância total de 1 616 metros 
encontrou-se outro marco 
plantado na margem do re- 
lerido Rio, dividindo com o 
Município de Lagoa Verme­
lha Estado do Rio Grande 
do Sul. Seguindo se com NE 
37°50, com a distância de 
1.175 metros plantou-se ou­
tro marco no alinhamento 
da mesma linha onde come 
çou-se a divisa com a área 
arrematada por Maria Car­
melita Bittencourt, dividindo 
com Lucinda Thomaz Keller. 
Daí com o r u m  o N O 
e c o m  a d i s t â n -  
cia de 450 metros plantou-se 
outro marco de pedra ferro, 
seguindo-se com o rumo SO 
e com mais 650 metros che­
gou-se ao marco interme­
diário que já foi falado no 
inicio deste memorial que 
serviu de PP. dèste quinhão, 
dividindo estas duas linhas 
com a área arrematada por 
Maria Carmelita Bittencourt de 
1.500.0 )Jm2. Não existe nes­
ta gleba benfeitorias. Não e- 
xiste madeiras, os pinheiros 
existentes foram industriali­
zados por João Fabris. As 
terras são próprias para 
cultura numa pequena esca­
la, o restante é composto de 
peraus e despenhadeiros que 
cai para o Rio Pelotas. F i­
cando assim descrito o perí­
metro da referida área a 
qual é de dois milhões, du­
zentos e cincoenta mil e du­
zentos e noventa e dois me­
tros quadrados (2.250.992,00 
m2), avaliada pela quantia 
de Cr$ 1.800.233,60 (um mi 
lhão oitocentos mil duzentos 
e trinta e três cruzeiros e 
sessenta centavos). 3 Partin­
do-se um marco plantado pe- 
l i  medição judicial da Fa­
zenda Rath conforme mapa, 
plantado à beira de uma 
sanga, seguindo-se por esta 
abaixo com o rumo NO, com 
diversas deflexões e com a 
metragem total de 1122 me­
tros, chegou-se a barra da 
referida sanga com o rio 
Pelotas; dividindo com Per- 
gentino Simonetto, com E- 
duardo Soares. Seguindo-se 
pelo Rio Pelotas abaixo com 
o rumo NE e em diversas 
deflexões e com a distância 
total de 1.695 metros che- 
gou-se a uma barra de outra 
sanga que desagua no Rio 
Pelotas; dividindo com o Mu

nicípio de Lagoa Vermelha, 
Estado do Rio Grande do 
Sul Dai 'seguiu-se * lageado 
acima com diver«os rumos 
e com a distância de 1.090 
metros, onde encontrou-se 
outro marco plantado pela 
medição judicial, dividindo 
com Pedro Maria Zano- 
ni. Seguindo-se com o 
rumo SO com a distância de 
1.345 metros por uma linha 
seca onde chegou-se em ou­
tro planalto à beira de uma 
sanga por ocasião da medi­
ção judicial, dividindo nesta 
linha João Nandi e João Paz 
Padilha. Seguindo-se por es­
ta sanga abaixo com diver­
sos rumos e com a distância 
total de 805 metros chegou- 
se ao marco também existen­
te, dividindo com Santa Bor 
nague e com Antonio Pelo- 
zatto. Daí seguindo se com 
o rumo SO com a distância 
de 860 metros em linha seca 
e reta chegou-se a outro 
marco plantado à beira de 
uma sanga, já descrita, que 
serviu de ponto de partida 
desta verificação, dividindo 
com Antonio Pelozatto. Exis­
te nesta gleba ranchos cons­
truídos por intrusos que mo­
ram nesta terra, por nome 
de Otávio Guarda e um en­
genho de cana construído 
por seu irmão Atilio Guarda, 
as terras prestam-se em par­
te para agricultura, com 
grande parte composta de 
rochas e peraus imprestá­
veis. Existe alguns pinheiros 
que estão sendo derrubados 
pelos intrusos, existe também 
madeiras brancas e capoei­
ras. Esta gleba tem a area 
superficial de 1 857.564.00 m2 
(um milhão oitocentos e cin­
quenta sete mil.quinhent08 e 
sessenta e quatro metros qua­
drados) avaliada pela quan­
tia de (um milhão, quatro­
centos e oitenta e seis mil 
e cincoenta e um cruzeiros 
a vinte centavos) Cr$ . . . . 
1.486.051,20. E quem quizer ar­
rematar ditos imóveis, deve­
rá comparecer no lugar, dia, 
mês, e hora mencionados 
nêste edital, sendo êles en­
tregues a quem mais der e 
melhores lances oferecer 
sobre as aludidas avaliações, 
depois de pagos o preço da 
arrematação, impostos e cus­
tas legais. E para que che­
gue ao conhecimento de tô 
dos, passou-se o presente 
edital para publicação na 
forma da lei. Dado e passa­
do nesta cidade de Lajes,

aos vinte dias do mês de 
Novembro, do ano de mil 
novecentos e sessenta e um. 
Eu, Luiz Carlos Silva, Escri­
vão do Cível o datilografei, 
subscreví e também assino.

Osmundo Vieira Dutra

Juiz de Direito da la. Vara 
Cível

Luiz Carlos Silva 
Escrivão do Cível

Curso de Regentes de
Educação Fisica

Em decreto que assi­
nou, na Pasta da Edu­
cação, o chefe do Exe­
cutivo, sr. Celso Ramos 
criou o Curso de Re­
gentes de Educação Fi­
sica, anexo à Escola de 
Educação de Polícia Mi­
litar do Estado.

Tem o referido curso 
a finalidade de ministrar 
aos professores primários, 
conhecimentos indispen­
sáveis à regência de E- 
ducação Física, nos es­
tabelecimentos de ensi 
no primário e normai, 
do primeiro ciclo. Sua 
duração será de três 
mêses e deverá ser rea- . 
lizado no período de ja­
neiro a março. O limite 
máximo de matriculas 
está previsto em 150 a 
lunos, percebendo os 
mesmos, além dos ven­
cimentos normais uma 
ajuda de custo de CrS 
2.000,00, se pertencer ao 
magistério Público Esta­
dual, exercendo o cargo 
ou função no interior do 
Estado.

Segundo disposição do 
referido ato, o diretor 
do citado curso, com u- 
ma antecedência de no 
minimo 30 dias, deverá 
submeter à apreciação 
do Secretário de Educa­
ção, as instruções e pro­
gramas que deverão re­
gê-los.

Se você deseja ganhar

- 1 milhão de cruzeiros —
Exija do seu fornecedor a  N O T A  F ISC A L  correspondente às suas com pras e concorra

aos sorteios de lunho e Dezem bro de

Seu Talão Vale um Milhão
Troque as suas notas à rua Coronél Córdova n° 80
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Juizo de Direito da Primeira Vara Cível da Comarca de Lajes
0 Doutor Osmundo Vieira 

Dutra, Juiz de Direito da 
Primeira Vara Cível da Co­
marca de Lajes, Estado de S. 
Catarina, na forma da lei etc 

EDITAL DE CITAÇÃO 
Faz saber a todos quantos 

o presente edital de citação 
virem ou dele conhecimen­
to tiverem que, com o pra 
zo de trinta dias (3J dias), 
por êste meio, cita a Ema 
DE TAL, casada com Anto- 
nio Silveira, em lugar incer­
to e não sabido, por todo o 
conteúdo das seguintes peti­
ções, nos autos da Ação Or­
dinária de Investigação de 
Paternidade em que é auto­
ra Zulmira Proencia de Oli­
veira e réus Herdeiros de 
João Batista de Aguiar. PE 
TIÇÃO INICIAL: «Exmo. i>r. 
Dr. Juiz de Direito da Vara 
Cível da Comarca de Lages. 
Zulmira Proencio de Olivei­
ra, brasileira, solteira, do­
méstica, domiciliada e resi 
dente nesta cidade de Lages, 
por seu assistente judiciário, 
ut documento anexo, quer 
propor,contra os herdeiros por 
ventura existentes de João Ba 
tista Aguiar, na qualidade de 
tutora nata de sua filha menor 
impúbere, Maria Aparecida 
de Oliveira, a necessária a- 
ção ordinária de investiga­
ção de paternidade, cumula­
da com a de petição de he- 
Tança, a fim de,judicialmente, 
ser reconhecida filha natu­
ral de João Batista de Aguiar 
e gozar de todos os direitos 
dos filhos naturais reconhe­
cidos, inclusive o de suce 
der-lhe nos bens e direitos, 
tudo de acordo com o art. 
363, n° I do Cód. Civ. Bras. 
O fato. O investigado João 
Batista de Aguiar residiu por 
mais de quinze anos, nesta 
Cidade em companhia da re­
querente até o seu faleci­
mento, em franco concubina­
to, vivendo na mesma casa, 
tendo esta tôdas as suas des- 
pezas providas por seu con- 
cumbino para quem guar­
dava mais completa fideli­
dade sexual. Durante êste 
concumbinato até a morte do 
investigado nasceu a menor 
Maria Aparecida de Oliveira 
para quem o investigado 
6 e m p r e  t e v e  o s  
cuidados e carinho de ver­
dadeiro pai, tendo-a em sua 
companhia, escolhendo-lhe os 
padrinhos e lhe dando assis­
tência paterna em tôdas as 
ocasiões. Os pais da menor 
eram solteiros, não tinham 
impedimento entre si que 
lhes imbi8se de nos termos 
do art- 183 dos números I a 
VI do Cód. Civ. de se casa­
rem. O direito. Baseado nos 
termos do art. 363 do Cód 
Civ. Bras. é que se funda o 
pedido A. ainda mais corro­
borado pela posse de estado 
dj filha do investigado João 
Batista de Aguiar e se essa 
posse de estado por si só não 
fundamenta a procedência da 
presente ação de investiga 
ção serve contudo, indiscuti­
velmente para robustecer as 
provas produiidas e enqu i 
drar dita ação em o art. 363 
do citado Càd. Sabe a A 
que o pai de sua filha me­
nor impúbere Maria Apare­
cida de Oliveira deixou pa

of»8!? ci(la(,e> assim, sejam 
^ ‘ad.08i na forma da lei, sob 
mandado, de nomes Nair ca­
sada com Pedro Andreza.

ma, casada com Antonio 
silveira, residente em Flo­
rianópolis, para se há de ex­
pedir carta precatória citató- 
ria.e Olinto Corrêa Aguiar, 
residente nesta Cidade de 
Lages, para contestarem os 
termos da presente ação,den­
tro do prazo legal.Indica como 
meio de prova depoimento 
pessoaes, depoimento de tes­
temunhas, juntada de docu­
mento, expedição de carta 
precatória e mais provas 
que se fizerem necessárias 
a prova do alegado na pre 
sente inicial. Para^efeito de 
direito dá-6e a presente o 
valor de dez mil cruzeiros 
(Cr$ 10.000,00) embora este 
ja isento do pagamento da 
t ixa judiciária. Nestes ter­

mos, P. D Deferimento. La­
ges, 9 de fevereiro de 1GG1. 
(As) Mario Teixeira Carri­
lho. Assistente Judiciário. 
«DESPACHO: «A. citem se 
Em 9.2 61 (As.) João Santo 
Damo-Juiz Substituto» PETI­
ÇÃO DE FLS 24: Exmo. Sr. Dr. 
Juiz de Direito da la. Vara 
Cível da Comarca de Lages. 
Zulmira Proencio de Olivei­
ra. na qualidade de tutora 
nata de sua filha Maria A- 
parecida de Oliveira, menor 
impúbere, por seu assistente 
judiciário, na ação de inves­
tigação de paternidade, cu 
mulada com a de petição 
d e herança, afim 4 ide 
judicialmente, ser reconheci­
da filha natural Maria Apa­
recida de Oliveira, de João 
Batista de Aguiar e gozar 
de todos os direitos dos fi­
lhos naturaes reconhecidos, 
inclusive de 6uceder-lhe nos

bens e direitos, tudo de a- 
cordo com o art 363, n‘ I do 
Cód. Civ. Acontece que con­
forme certidão do Oficial de 
Justiça na precatória expe­
dida ao Juizo de Sucessões 
e Familia de Florianópolis 
Ema de tal, casada com An­
tonio Silveira, residente em 
Florianópolis, o que equiva­
le a estar os citandos em 
lugar incerto e não sabido, 
requer-se a V. Excia. de a 
côrdo com o art 177 do Cód 
Nac. Proc. Civ. seja a cita­
ção por edital e como pra­
zo de trinta dias, observadas 
as formalidades do art. 178, 
nos. II, III e IV do citado 
Cód. para conhecimento do 
inteiro teor da inicial que 
deve ser transcrita para os 
devidos fins de direito. Nes­
tes termos. P. Deferimento. 
Lages, 12 de outubro de 
1961. (As.) Mário Teixeira

Carrilho. Assistente Judiciá­
rio «DESPACHO:«Expeçam se 
editais na farma requerida 
Lages, 15.10 61. (As.) O. Du­
tra» Assim sendo, é expe­
dido o presente edital de ci­
tação na forma em que foi 
requerido, para os efeitos 
legais, cujo edital será pu­
blicado na forma da lei. Da­
do e passado nesta cidade 
de Lajes, Estado de Santa 
Catarina, aos dezesseis dias 
do mês de outubro do ano 
de mil novecentos e sessen­
ta e um. Eu, Luiz Carlos 
Silva, Escrivão do Civel o 
datilografei, subscrevi e assi 
no.

Luiz Carlos Silva 
do Civel

Etc ri vão

Osmundo Vieira Dutra 
Juiz de Direito da la. Vara 

Civel.

Juizo d9 Direito da Primeira Vara Cível da Comarca de Lajes Estado de Santa Catarina
O Doutor Osmundo Vieira 

Dutra, Juiz de Direito da 
Primeira Vara Cível da Co­
marca de Lajes, Estado de 
Santa Catarina, na forma da 
lei, etc.

Edital de Citação
Faz saber a todos que o 

presente edital virem, dêle 
conhecimento tiverem ou in­
teressar possa, que por êste 
meio cita a Maria Veríssima do 
Amaral, atualmente em lu­
gar incerto e não sabido, pa­
ra, no prazo de vinte e qua­
tro horas, a contar do térmi­
no do prazo de trinta (30) 
dias dèste edital, pagar a 
quantia de Cr$ 754,79 (sete­
centos e cinquenta e quatro 
cruzeiros e setenta e nove 
centavos), acrescida dos ju­
ros legais, honorários de ad­
vogado, custas e despesas 
sob pena de penhora, em 
consequência da ação execu­
tiva que lhe move José Wolff, 
nos têrmos da seguinte PE­
TIÇÃO INICIAL: «Exmo Sr. 
Dr Juiz de Direito da Vara 
Civel da Comarca de Lajes. 
Pelo advogado que esta as­
sina, diz José Wolff, bras! 
leiro, casado, comerciante, 
domiciliado e residente nes­
ta cidade de Lajes, que,  ̂teu 
do promovido a medição e 
divisão do imóvel denomina 
do - Fundos dos Pereiras 
na antiga Fazenda denomi 
nada «Amola Faca», no dis 
t ri to de S. José do Cerrito 
outrora denominado Cará 
nesta Comarca, cujo proces 
so correu perante o Cartório 
do então escrivão do Cível 
Waldeck A. Sampaio, e jul 
oada a sentença dêste Juizo 
de 20 de Abril de 1957, que 
deu pela sua improcedência 
e p 'lo acórdão de 2 de maio 
de 1958 foi reformada para 
julgar procedente a ação. 
Ocorre que, na partilha geo­
désica foi separado um 
nháo com a área 
ciai de cinquenta 
mil, trezentos e 
três metros

encontra em lugar incerto e 
desconhecido. A essa condô­
mina tocou a pagar no ra­
teio das custas do processa­
do a importância de sete­
centos e cinquenta e quatro 
cruzeiros e setenta e nove 
centavos (Cr$ 754,79), que a- 
té o presente momento não 
foi paga, pelo que requer o 
requerente, ora denominado 
exequente, a presente co­
brança executiva, e para is­
to, suplica se digne V. Ex­
cia. mandar citá-la por edi­
tal, com prazo razoável, co­
mo condômina ausente, in 
certa e desconhecida, a qual 
foi atribuída em partilha o 
referido quinhão, para findo 
o prazo pagar em vinte e 
quatro (24) horas,sob pena de 
revelia; e não comparecen 
do, requer que, por meio de 
V. Excia seja arrecadado o 
quinhão em autos próprios e 
nomeando-lhe um curador 
que se incumba da sua 
guarda e administração, nos

têrmos do art. 483 do Cod. tais, na forma requerida, 
Civ. Bras., que, então será com o prazo de trinta dias 
citado por todo o conteúdo (30), publicados uma vez no 
desta e seu respeitável des- Diário da Justiça e duas em

jornal locaL- Lajes, 16-10-61.pacho, e para pagar a quan 
tia exequada em vinte e 
quatro horas, juros, honorá­
rios de advogado e custas, e 
não pagando, proceda-se a 
penhora no quinhão aludido 
prosseguindo-se na executi­
va como de direito, nomean­
do-se também a executada 
um credor à lide, que será 
citado na forma da lei, bem 
como o sr. Dr. Promotor 
Público na Vara compe­
tente. Nêstes têrmos: P. D. 
Deferimento, dando o valor 
de oitocentos cruzeiros para 
efeitc da taxa judiciária e 
indica-se tôdos os meios de 
prova, depoimento de teste­
munhas, juntada de docu­
mentos e mais provas que 
esclareçam os fatos alegados. 
Lajes, 8 de maio de 1961. 
(a.) Mario Teixeira Carrilho.” 
DESPACHO:” Expeça-se edi-

(a.) O. Dutra”. - Em virtude 
do que é expedido o presente 
edital de citação de Maria 
Veríssima do Amaral, nos 
têrmos e para os fins cons­
tantes da petição e despacho 
nêste transcritos O presente 
edital será publicado na for­
ma da lei. Dado e passado 
nesta cidade de Lajes, Esta­
do de Santa Catarina, aos 
vinte e 6eis dias do mês de 
Outubro, de mil novecentos 
e sessenta e um. Eu, Luiz 
Carlos íSilva, Escrivão do 
Cível o datilografei, subscre­
ví e também assino.

Osmundo Vieira Dutra 
Juiz de Direito da la. Vara 

Cível

Luiz Carlos Silva 
Escrivão do Cível

Juizo de Direito da 
Primeira Vara da Co~ 

marca de Lages 
Edital de Praça
O dr. Osmundo Vieira Du­
tra, Juiz de.Direito 
meira/Vara da

renta e oito mil e cento e 
vinte e seis metros quadrados, 
era comum, situada no imóvel, 
denominado ‘ ‘Retiro da Costa 
do Canoas" ou "Mineiros'’ no 
distrito de São José do Cerri­
to. desta Comarca de Lages, 
confrontando a comunhão com 
uma estrada de cargueiros na 
divisa com terras de João Ba-

da Pri 
Comarca de

Lages, Estado de B«nta Ca , ^  0osta Moreira, com
tarina, na ©rraa a • terras de Adolfina e Gregório
Faz saber a todos quantos  ̂ n ___________  m éA(>«>nc J/t

edital de praça

qui- 
superli- 
e nove 

noventa e 
quadrados

( » • »  s « “

o presente 
com o prazo mínimo de vinte 
dias, virem, dele conhecimento 
tiverem ou interessar possa, 
que no dia vinte e três do 
corrente mês de dezembro, as 
déz horas, no saguão do edifí­
cio do Forum desta cidade de 
Lages, o porteiro dos audito 
rios, ou quem 
zer, levará a 
de venda e

suas vezes fi- 
público pregão 

arrematação, por
quem mais der e melhor lan- 
H m—  - avaliaçao

6etenta
mil tre8cntos e 
cinco cruzeiros «  - ^72)
dois centavos (CrS

ce oferecer sôbre 
dc cem mH cruzeiros feita
neste Juizo, •  seguinte ‘ ™ovcl 
n m Pulicena Mana

Executivapenhorado
de Jesus na Açao 
movida por Catul.no Simao, 
julgada procedente Por.s* " ‘ * "  
J transitou em julgado,SJSS ET •
gleba de terras com a área

'/M*a ue unveira ueixuu i r - 7  . 
rentes colateraes, residentes Jrissin*

dois .v „ u-riR Va gleba ae , -- -
ï «  « > r í i c i . l  'le « ■ » * “ « •

su-
qun-

Dias Gonçalves, com terras de 
Cesário e Ramiro Dias do 
Prado, de Sergilio Costa Mo­
reira e de Raulino da Costa 
Moreira, de Cirilo Rodrigues 
da Cruz, novamente com ter­
ras de Raulino da Co6ta Mo­
reira, com a antiga 
dos Adrianos, com terras de 
João Gaspar Godinho e outros, 
com terras de Jeremias e 
José Cardoso Monteiro, com 
terras de sucessores, Teodora 
Moreira da Silva, de Anto­

nio Kuster de Camargo ou 
sucessores e finalinente 
c o m  terras de João 
Batista da Costa Moreira até 
chegar numa estrada de tro­
pas, fechando o circulo. A 
gleba descrita foi adquirida 
pela executada na Medição e 
Divisão do imóvel denominado 
"Retiro da Costa de Canoas”

ou “ Mineiros” , acima referido, 
julgada por sentença que 
transitou em julgado. Suas 
teiras são próprias para a 
indústria agrícola, suas águas 
são tributárias ao rio Canoas 
e sua servidão é a estrai a 
geral de tropas que vem do 
distrito de São José de Cer­
rito e conduz a Curitibunos E 
quem quizer arrematar dita 
gleba de terras, deverá com­
parecer no lugar, dia, mês e 
hora acima mencionados sendo 
ela entregue a quem mais dér 
e melhor lance oferecer sobre a 
aludida avaliação.depois de pa- 
gos,no ato, o preço da arrema 
tação, impostos e custas legais. 

Fazenda E para que chegue ao conhe­
cimento de todos, paSsou-se o 
presente edital para publicação 
na forma da lei. Dado e pas­
sado nesta cidade de Lages, 
Estado de Santa Catarina, 
ao primeira dia do mês de 
dezembro de mil novecentos 
e sessenta e um Eu, Luiz Car 
los Silva, Escrivão do Civel, 
o datilografei, subscrevi e 
também assino. Selos a finaL 

Osmundo Vieira Dutra 
Juiz de Direito da la. Vara 

Civel
laiiz Carlos Silva 

Escrivão do Civel c Ccmé-cio
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Importante entrevista concedida à  êste jornal pelo Sr. Ivo Otto Lohmann, cp5s o seu regresso da  3 Convenção

de Concessionários W illy s, onde teve destacada atuação

Cora a preseDça de 280 
concessionários, homens de 
negócio e convidados espe­
ciais, realizou-se, nos dias 
23 e 24 do mês próximo 
findo em São Bernardo do 
Campo, Estado de São 
Paulo, a 3a. Convenção Na 
cional de Concessionários 
promovida pela alta direção 
da Willys Overland do Bra 
sil S/A e que se desenrolou 
num clima ameno, entusiásti­
co e de alta compreensão. 
Entre os inúmeros conven­
cionais, concessionários des­
sa referida e poderosa fabri­
ca de veículos, encontrava- 
se o sr. Ivo Ütto Lohmann, 
diretor-gerente da Agência 
Planaltina de Veículos S/A, 
acompanhado de sua exaia. 
esposa dona Ivone B. Loh­
mann conforme noticiamos 
em uma de nossas edições 
anteriores.

Trabalho intenso e 
produtivo

Segundo informou o sr. 
Ivo Otto Lohmann, em entre­
vista que concedeu à nossa 
reportagem, em seu gabinete, 
quando estava presente na­
quela ocasião o Sr. José 
Garcia, diret«r sub gerente, 
que nas ausências do seu 
titular vem se desincumbindo 
com eficiência de sua mis 
são numa dedicação à toda 
prova, bem secundados pe­
los valorosos funcionários 
da Agencia Planaltina de 
Veiculos S/A, os trabalhos 
da 3a. Convenção Nacional 
de Concessionários foram 
intensos e produtivos, decor­
ridos num ambiente elevado 
e impregnado da mais fran 
ca camaradagem e cordialida­
de. Iniciado dia 23 de novem­
bro último, êsse importante 
conclave teve lugar nas insta­
lações da Willys Overland 
do Brasil, sita em São Ber 
nardo do Campo e espe­
cialmente organizadas para 
tal fim tendo em vista a 
comodidade dos seus. conven 
cionais. Nêsse conclave, ca 
da concessionário podia dar 
livremente sua opinião sôbre

qualquer assunto relacionado 
com a sua representada,sendo 
a mesma acatada com todo 
o respeito e interesse por 
parte dos dirigentes da 
Willys Overland do Brasil. 

Cam ioneta Rural 
W illy s

Entre os inúmeros assun­
tos debatidos durante o re­
ferido conclave, figurou a 
não produção da fabricação 
das camionetas rurais, com 
3 portas, muito procuradas 
pelo público pelas inúmeras 
vantagens que as caracteri­
zam. Segundo foi pronta­
mente explicado, o motivo 
que está impedindo a fabri 
cação das referidas camio­
netas é o imposto de consu 
mo, que de 5% aumentaria 
para 15%. Com êsse aumen­
to, naturalmente quem sairia 
preju licado e sacrificado 
seria o comprador, coisa que 
a alta direção da Willys 
Overland do Brasil não de­
seja de maneira nenhuma 
Nessas condições, a referida 
firma fabricante de veículos 
espera sentir como seria re­
cebido êsse motivo por par­
te dos interessados, pois que 
para ela a qualquer momen­
to pode dar inicio na fabrica 
ção das famosas camionetas 
rurais, tão ao agrado do pú­
blico de bom gôsto e que 
sabe apreciar o conforto, a 
elegância e a segurança que 
que lhe 6ão peculiares e ob­
servadas nos seus mínimos 
detalhes.

Novos m odêlos de ve i­
culos

Nessa Convenção, que po­
larizou a atenção de todos 
os presentes pela importân­
cia dos assuntos abordados, 
foi feita uma exata explana­
ção dos novos redesenhos 
introduzidos nos veículos da 
marca Willys, especialmente 
nos jipes tanto nos pequenos 
como nos de modelo 101, 
também com tração sòmente 
em dua9 rodas e que pos­
suem um dispositivo que po­
de ser adaptado em qual­
quer jipe, dando a êste um 
aumento de 60 centímetros

Veículo utilitário para carga e passageiros

A Willys-0/erlaad Jo Bra­
sil está produzindo o utilitá 
rio «Jeep Universal Modêlo 
101», que poderá ser visto

nas lojas do seu concessio­
nário nesta cidade, a Agên-

(Continua na 3a- págJ

de comprimento. Êsse aces 
sório pode ser colocado ou 
retirado o momento que fôr 
necessário. Além disso, os 
referidos veículos possuem 
outro implemento de real va­
lor que é o guincho. Com a 
marca RAMSEY e fabricado 
pela Willys Overland do 
Brasil S/A, o referido guin­
cho constitue-se num equi­
pamento especial para veícu 
los d e s s a  l i n h a  e 
c o m  tração nas qua­
tro rodas, pois embora de 
custo reduzido é extrema­
mente útil, que acrescenta 
um valor extra aos veículos. 
O guincho RAMSEY executa 
vários serviços, tais como 
desatolar veículos, arrastar 
toras de madeira, destocar 
terreno para o plantio, remo­
ver pedras, colocar máqui­
nas em seus lugares, esticar 
fios para cêrcas e outros 
Com capacidade para 3.500 
quilos, o referido guincho é 
adaptável na dianteira do 
jipe, mas com uma pequena 
alteração pode ser colocado 
tanto na Pick-Up como na Ru­
ral servindo ainda para servi­
ços de construções de estra­
das onde a remoção dos blo 
cos de concreto e outros ser 
viços se fazem necessárias 
a todo o instante. O guincho 
RAMSEY é, portanto, útil 
tanto ao agricultor, ao en­
genheiro como aos que de 
uma forma ou de outra te­
nham que enfrentar um tra­
balho árduo quasi que dia­
riamente.

Novo lançamento  
da  W illy s

No desejo de aperfeiçoar 
cada vez mais os veículos de 
sua fabricação, moldando-os 
conforme as mais variadas 
exigências e necessidades 
tanto humanas como mate 
riais, a Willys Overland do 
Brasil lançou recentemente, 
com verdadeiro sucesso, o 
reboque de sua fabricação 
tendo em vista proporcionar 
maior espaço de carga útil 
aos seus fregueses. Êsse re 
boque, conforme nos relatou 
o sr. Ivo Otto Lohmann, des­
tina se a ser colocado no ji­
pe com um pequeno disposi 
tivo, tendo a capacidade para 
750 quilos de carga e po­
dendo ser adaptado a qual 
quer momento, ou então reti­
rado pois para isso conta um 
dispositivo especial e de rá 
pido manejo para colocá-lo 
em ação ou deixá-lo onde 
o freguês julgar de seu in 
teresse.
Ponto alto no terreno 

dos lançam entos
Não ficam sòmente nessas 

entretanto, as boa9 iniciati­
vas da Willys Overland do 
Brasil S/A. Procurando e 
conseguindo estar sempre 
em dia na fabricação e co­
mércio de veículos, forne 
cendo por intermédio das 
suas concessionárias locali­
zadas em todos os recantos 
do país. os últimos tipos de 
carros existentes, que se 
sobressaem tanto pela ele­
gância como pelo conforto, 
essa poderosa firma muito 
tem contribuído para o pro 
gres80 automobilístico do

pais. O que se pode chamar 
de “ ponto alto’’ nas inova­
ções da Willys é o lança­
mento, recente, da AMBU­
LÂNCIA em tamanho normal, 
com amplo espaço interno, 
dispondo em seu interior do 
material necessário se a gra­
vidade do caso exigir que o 
médico realize uma inter­
venção cirúrgica de urgên­
cia. Essa inovação dos com­
ponentes e dedicados en­
genheiros da Willys Over­
land do Brasil foi devida­
mente estudada sem que fi­
casse qualquer falha capaz 
de prejudicar o bom anda­
mento da viatura no momen­
to que forem solicitados os 
seus serviços, contando com 
a já tradicional tração nas 
quatro rodas. Com isso, essa 
AMBULÂNCIA recentemente 
lançada pela Willys pode 
trafegar em qualquer cir­
cunstancia, não havendo di­
ficuldade alguma no que se 
refere à estradas ou ao 
tempo, podendo assim cum­
prir com o seu objetivo sem 
maiores consequências.

W illy 3  Interlagos
No 2o Grande Salão, que 

foi recentemente inaugurado 
na capital bandeirante, e 
onde a Willys Overland do 
Brasil tem o maior “stand” 
para a exposição dos seus 
inúmeros e tradicionais pro 
dutos, foi lançado ao públi­
co o carro denominado Wil­
lys Interlagos que é o pri­
meiro carro-esporte fabrica- 
co no Brasil. Mediante pré­
via encomenda à fábrica, a- 
gora com o lançamento do 
Willys Interlagos, o esportis­
ta pode adquirir um carro de 
excepcional “ performance” 
com elevado índice de ace­
leração, grande estabilidade, 
desempenho esportivo, 3 mo­
delos de carroceria-cupê 
e ‘ berlinette” - todos em fi­
bra de vidro estratificada e 
resina de poliestireno. Con­
forme nos descreve o sr. Ivo 
Otto Lohmann. o referido 
carro é uma joia para os 
turistas e também para aque­
les que gostam de um belo 
e agradável passeio. Não 
obstante isso, o referido ve i­
culo s e r á  d e  f a-  
bricação limitada, pois mais 
obedecerá um a serviço 
de encomenda do que uma 
produção em larga escala.

Vasto program a para  
as esposas dos 
concessionários

Conforme afirmamos ante­
riormente, a maioria dos 
concessionários da Willys 
Overland do Brasil, que com­
pareceram à 3a. Convenção 
Nacional de Concessionários, 
viajaram para São Paulo a- 
companhados de suas exmas. 
esposas, a convite especial 
da alta direção, inclusive o 
9r. Ivo Otto Lohmann, dire­
tor-gerente da Agência Pla­
naltina de Veículos S/A, que 
se fez acompanhar de sua 
digna consorte dona Ivone 
Lohmann. Na capital bandei­
rante, foi elaborado um pro 
grama para senhoras, cons 
tando de passeio ao Clube de

Campo de São Paulo, situa­
do ao lado da Reprêsa de 
Guarapiranga, almoço no re­
ferido lugar, banquete no 
Automóvel Club de São Pau­
lo, acompanhadas por seuf. 
esposos, reunião no Hotel 
Othon Palace, desfile de mo­
das numa grande casa espe­
cializada no ramo, chá no 
Restaurante Fasano. um dos 
pontos mais altos da socie­
dade paulista que o presti­
giam diariamente com a sua 
presença, vi6ita ao II Salão 
de Automóvel, compareci- 
mento em companhia dos 
seus espoB09 a um finíssimo 
“ Cocktail” oferecido pela al­
ta direção da Willys no seu 
“ stand” no Salão de Auto- 
tomóvel. Além dêsse vasto e 
bem elaborado programa pa­
ra as senhoras, uma surpre- 
za grande aguardava a to­
das: o oferecimento gentil de 
finíssimos presentes para to 
das as senhoras dos conces­
sionários Willys que foram à 
capital bandeirante, onde fo­
ram carinhosamente obse­
quiadas de todas as manei­
ras possíveis, inclusive com 
condução para todos os lu­
gares nos moderníssimos e 
confortáveis ônibus da Bre- 
da Turismo daquela metró­
pole. Isso traduz, sem preci­
so tecer muitos comentários 
a respeito, todo o carinho 
que os dirigentes da Willys 
Overland do Brasil dedicam 
aos seus concessionários e 
às suas exmas. familias, con­
forme ficou cabalmente de 
monstrado agora recente­
mente

M oderno A ero  W illy s  
1962

Com êsse relato feito a 
nossa reportagem, o sr. Ivo 
Otto Lohmann, que regres­
sou há poucos dias de São 
Paulo acompanhado de sua 
exma. esposa, demonstra que 
aproveitou de maneira efi­
ciente e produtiva a sua par­
ticipação na 3a. Convenção 
Nacional de Concessionários, 
onde teve destacada atuação 
pela sua larga visão das coi­
sas e outras qualidades que 
o tornam um homem dinâ­
mico e capacitado. Observan­
do o intenso movimento da 
Willys Overland do Brasil, 
estudando minuciosamente o 
seu perfeito funcionamento e 
assimilando com rara facilida­
de o que foi discutido e ex­
plicado durante os dois dias 
da referida convenção, o sr. 
Ivo Otto Lohmann ficou ain­
da mais capacitado para a- 
tender a sua freguesia na 
região serrana onde desen­
volve suas atividades. No 
regresso de sua viagem, o 
sr. Ivo Otto Lohmann trouxe 
um moderníssimo Aero-Wil- 
lys, modelo 1962, que está 
despertando o interesse de 
todas as pessoas de bom gôs­
to em matéria de veículos. 
O referido automóvel encon­
tra-se exposto na Agência 
Planaltina de Veículos S/A, 
sita à Avenida Presidente 
Vargas e tem sido alvo da 
mais franca admiração de 
todas as pessoas que tive­
ram a oportunidade de con­
templá-lo de perto.
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